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EXISTEM DIFERENÇAS ENTRE ATLETAS DE BADMINTON 
MASCULINOS E FEMININOS NO SONO, ATIVIDADE 
FÍSICA E TEMPO DE SEDENTARISMO? 
ARE THERE DIFFERENCES BETWEEN MALE AND FEMALE BADMINTON ATHLETES IN SLEEP, PHYSICAL 
ACTIVITY AND SEDENTARY TIME?

¿EXISTEN DIFERENCIAS ENTRE ATLETAS DE BASDMINTON MASCULINOS Y FEMENINOS EN EL SUEÑO, 
ACTIVIDAD FÍSICA Y TIEMPO DE SEDENTARISMO?
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RESUMO
Introdução: Atletas de alto rendimento com frequência são submetidos a períodos de treinamento exaustivo 

e recuperação insuficiente, o que pode levar à diminuição do desempenho, mas não está claro se há diferença 
entre os sexos quanto ao nível de atividade física habitual, tempo sedentário, quantidade e qualidade do sono 
em jovens atletas de badminton altamente treinados. Objetivos: O objetivo deste estudo foi comparar a atividade 
física habitual (AF), o tempo de sedentarismo e a duração e qualidade do sono em jovens atletas de badminton 
altamente treinados e de não atletas, do sexo masculino e feminino. Métodos: Vinte e sete jovens atletas de ba-
dminton e vinte e um não atletas (grupo controle) foram recrutados. A duração e a qualidade do sono (tempo 
total na cama, tempo total de sono, vigília após o início do sono, eficiência e latência do sono), counts totais, 
tempo em atividade vigorosa e tempo de sedentarismo foram medidos com um acelerômetro triaxial. Resultados: 
Atletas do sexo masculino tiveram menos tempo de sedentarismo (p = 0,028), mais tempo de atividade vigorosa 
(p = 0,016) e maior quantidade de counts totais (p < 0,001) do que o grupo controle masculino. Não houve diferença 
significante no tempo de sedentarismo (p = 0,702) ou tempo de atividade vigorosa (p = 0,205) entre as atletas e 
não atletas, mas as atletas do sexo feminino acumularam maior quantidade de counts totais que o grupo controle 
feminino (p = 0,003). Não houve diferença significante entre os sexos ou grupos para tempo na cama, tempo total 
de sono, eficiência do sono, vigília após o início do sono e latência (p> 0,05). Conclusões: Entre homens, mas não 
entre mulheres, os jovens atletas de badminton altamente treinados tiveram menor tempo de sedentarismo e 
maior tempo em atividades vigorosas do que os não atletas; entretanto, não houve diferença significante entre 
os sexos ou grupos na quantidade e qualidade do sono. Nível de evidência III; Estudo de caso controle.

Descritores: Esportes com raquete; Exercício físico; Atletas.

ABSTRACT
Introduction: High-performance athletes often undergo periods of exhaustive training and insufficient recovery, which 

can lead to decreased performance, but it is not clear whether there are any differences between the sexes in the level 
of habitual physical activity, sedentary time or sleep quantity and quality in young highly trained badminton athletes. 
Objectives: The aim of this study was to compare the habitual physical activity (PA), sedentary time and sleep quantity 
and quality of highly trained young male and female badminton athletes and non-athletes. Methods: Twenty-seven 
young badminton athletes and twenty-one non-athletes (control group) were recruited. Sleep duration and quality (total 
time in bed, total sleep time, wake after sleep onset, sleep efficiency and latency), total counts, vigorous activity time and 
sedentary time were measured using a tri-axial accelerometer. Results: Male athletes spent less sedentary time (p=0.028), 
more time in vigorous activity (p=0.016) and had higher total counts (p<0.001) than the male control group. There were 
no significant differences in sedentary time (p=0.702) or vigorous activity time (p=0.205) between the female athletes and 
non-athletes, but the female athletes accumulated higher total counts than the female control group (p=0.003). There 
were no significant differences between the sexes or groups for time in bed, total sleep time, sleep efficiency, wake after 
sleep onset and latency (p> 0.05). Conclusion: Among males but not females, young highly trained badminton athletes 
had less sedentary time and more time in vigorous activity than the non-athletes, however, there were no significant 
differences between the sexes or groups in sleep quantity and quality. Level of evidence III; Case-control study.

Keywords: Racquet sports; Physical activity; Athletes.

RESUMEN
Introducción: Los atletas de alto rendimiento con frecuencia son sometidos a períodos de entrenamiento exhaustivo 

y recuperación insuficiente, lo que puede llevar a una disminución del desempeño, pero no está claro si hay diferencia 
entre los sexos en cuanto al nivel de actividad física habitual, tiempo sedentario, cantidad y calidad del sueño en jóvenes 
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INTRODUÇÃO
As funções morfológicas, fisiológicas e cognitivas assumiram um pa-

pel importante na obtenção de melhores resultados em atletas de alto 
rendimento. Esses atletas são frequentemente submetidos a períodos 
de treinamento exaustivo e recuperação insuficiente, o que pode levar à 
diminuição do desempenho.1 Embora os atletas frequentemente realizem 
rotinas de treinamento diário de alta intensidade e cumpram a recomen-
dação de atividade física (AF) moderada a vigorosa (> 150 min / semana), 
de acordo com o ACSM, quando o tempo sedentário (<1,5 METs) é con-
siderado, o qual é caracterizado por baixo gasto energético (por exemplo, 
assistir televisão), eles apresentaram um tempo sedentário semelhante aos 
que não cumpriram a recomendação.2 Weiler et al. (2015)3 observaram 
que 79% do dia a dia dos jogadores profissionais de futebol da primeira 
divisão inglesa era caracterizado por atividades sedentárias. Além disso, o 
comportamento sedentário está associado ao ganho de peso, aumento 
do risco de doenças cardiovasculares, diabetes tipo II e aumento do risco 
de mortalidade precoce.2,4 Portanto, o cumprimento das recomendações 
diárias de AF, bem como a diminuição do tempo sedentário, são essenciais 
em qualquer população e faixa etária, principalmente atletas, cujas atividades 
fora do período de treinamento correspondem a aproximadamente 80% 
de sua rotina e são fundamentais para a recuperação do atleta.5

Dentre as estratégias de recuperação, o sono tem grande importân-
cia, pois permite a manutenção do estado de alerta, contribui para um 
menor tempo de reação e melhora o humor e o vigor físico.6,7 Leeder et 
al. (2012)8 compararam atletas olímpicos de diferentes modalidades com 
não atletas de faculdade e observaram qualidade de sono inferior nos 
atletas e também diferença significante entre marcadores de eficiência 
do sono entre os gêneros. Apesar da população feminina de meia-idade 
e idosa relatar pior qualidade subjetiva de sono do que a de homens da 
mesma idade9,10, quando analisadas as medidas polissonográficas (PSG) 
objetivas, os resultados são diferentes, visto que as mulheres apresen-
tam melhor qualidade de sono do que os homens. Goel et al. (2005)11 
compararam 16 homens e 15 mulheres, com idades entre 18 e 30 anos 
em 3 sessões noturnas consecutivas e verificaram um maior tempo de 
sono, menor tempo total de vigília e latências para o início do sono, 
além de maior eficiência do sono em mulheres do que em homens.

Em relação às diferenças de gênero nos níveis de AF, vários estudos na 
literatura têm demonstrado que os meninos são mais ativos fisicamente do que 
as meninas12,13, no entanto, não está claro se há diferença entre o gênero no 
nível de AF habitual, tempo sedentário e quantidade de sono e qualidade em 

atletas de bádminton altamente entrenados. Objetivos: El objetivo de este estudio fue comparar la actividad física 
habitual (AF), el tiempo de sedentarismo y la duración y calidad del sueño en jóvenes atletas de bádminton altamente 
entrenados y de no atletas, del sexo femenino y masculino. Métodos: Fueron reclutados veintisiete jóvenes atletas de 
bádminton y veintiuno no atletas (grupo control). La duración y la calidad del sueño (tiempo total en la cama, tiempo 
total de sueño, vigilia después del inicio del sueño, eficiencia y latencia del sueño), counts totales, el tiempo en activi-
dad vigorosa y el tiempo de sedentarismo fueron medidos con un acelerómetro triaxial. . Resultados: Los atletas del 
sexo masculino tuvieron menos tiempo de sedentarismo (p = 0,028), más tiempo de actividad vigorosa (p = 0,016) y 
mayor cantidad de counts totales (p <0,001) que el grupo control masculino. No hubo diferencias significativas en el 
tiempo de sedentarismo (p = 0,702) o tiempo de actividad vigorosa (p = 0,205), entre las atletas y no atletas, pero las 
atletas del sexo femenino acumularon mayor cantidad de counts totales que el grupo control femenino (p = 0,003). 
No hubo diferencias significativas entre los sexos o grupos para tiempo en la cama, tiempo total de sueño, eficiencia 
del sueño, vigilia después del inicio del sueño y latencia (p> 0,05). Conclusiones: Entre hombres, pero no entre mujeres, 
los jóvenes atletas de bádminton altamente entrenados tuvieron menor tiempo de sedentarismo y mayor tiempo en 
actividades vigorosas que los no atletas; entretanto, no hubo diferencia significativa entre los sexos o grupos en la 
cantidad y calidad del sueño. Nivel de evidencia III; Estudio de caso control.

Descriptores: Deportes de raqueta; Ejercicio físico; Atletas.

jovens atletas de badminton altamente treinados. O presente estudo torna-se 
importante para que treinadores e fisiologistas do esporte compreendam o 
dia a dia dos atletas, o que pode auxiliá-los no estabelecimento de metas e 
melhorar sua prescrição de exercícios e estratégia de recuperação.

Assim, o objetivo deste estudo foi comparar os níveis de AF, o tempo 
sedentário e a duração e qualidade do sono em jovens atletas de badminton 
altamente treinados de acordo com o sexo e não atletas. A hipótese deste 
estudo era que atletas do sexo masculino apresentariam melhor qualidade 
de sono, bem como menor tempo sedentário e maior prática habitual de 
atividade física em relação ao gênero feminino, além disso, atletas apresenta-
riam maior qualidade de sono, menor tempo sedentário e maior tempo em 
vigorosa atividade e contagem total do que não-atletas fisicamente ativos.

MATERIAIS E MÉTODOS
Sujeitos

A amostra foi composta por 27 jovens atletas de badminton, 16 
homens (idade = 17,5 ± 1,6 anos, massa corporal total = 69,6 ± 10,1 kg) 
e 11 mulheres (idade = 19,1 ± 4,1 anos, massa corporal total = 56,5 ± 
8,0 kg). Os critérios de inclusão no estudo foram: ter mais de 15 anos na 
data da coleta; não apresentar lesões durante o período de avaliação; 
realizar a rotina diária de treinamento durante a semana de avaliação; e 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido.

A amostra foi recrutada por conveniência por meio de contato com 
treinadores da Confederação Brasileira de Badminton. Todos os atletas 
tinham experiência no badminton (9,6 ± 3,6 anos), e participavam com 
frequência de competições nacionais e internacionais. As avaliações 
foram realizadas durante a pré-temporada (janeiro de 2019), quando 
os atletas treinavam 5 vezes por semana (aproximadamente 4 horas por 
dia, duas sessões - manhã e tarde). Todos os atletas residiam na mesma 
cidade do grupo controle durante este estudo.

O grupo controle incluiu 21 voluntários não atletas, 11 homens (idade 
= 21,5 ± 2,5 anos, massa corporal total = 60,7 ± 5,1 kg) e 10 mulheres (idade 
= 20,1 ± 1,6 anos, massa corporal total = 54,0 ± 9,1 kg) de uma população 
universitária, que estava participando de um programa de treinamento 
resistido nos últimos três meses (3 vezes por semana e 60 minutos por 
dia). Todos os participantes ou responsáveis   (quando menores de 18 
anos) assinaram o termo de consentimento e foram informados sobre o 
objetivo do estudo. Os protocolos foram desenvolvidos de acordo com a 
Declaração de Helsink 2013 e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Piauí (protocolo: 2.555.506).
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Procedimentos

Acelerômetro - Avaliação de atividade física habitual e tempo sedentário
Acelerômetros Actigraph GT3X + (ActiGraph, Pensacola FL, Estados 

Unidos) foram usados   para monitorar a atividade física e o sono. Os par-
ticipantes foram incentivados a usar o acelerômetro no pulso dominante 
por 7 dias consecutivos, removendo-o apenas durante o banho ou 
natação. A quantidade mínima de dados do acelerômetro considerada 
aceitável para fins analíticos foi de pelo menos 4 dias (3 dias de semana 
e 1 dia de fim de semana), com um mínimo de 20 horas por dia. Os 
dados foram coletados a uma taxa de amostragem de 100 Hz, baixados 
como dados brutos e processados   como períodos de 10 segundos. 
Pontos de corte entre 0 a 275 counts por 5 segundos foram definidos 
como tempo sedentário, ≥778 counts por 5 segundos foi definido como 
vigoroso, de acordo com métodos validados sugeridos por Crouter et 
al. (2015)14 para analisar os dados do acelerômetro de pulso dominante 
em jovens, e counts totais em minutos por dia foi registrada, uma vez 
que não há pontos de corte específicos para jogadores de badminton 
de nosso conhecimento.

Parâmetros de sono
Os participantes foram encorajados a usar o acelerômetro em seu 

pulso dominante por 7 dias consecutivos e o sono de vida livre foi 
analisado por counts de 1 minuto. Os dispositivos contêm acelerôme-
tros sensíveis ao movimento que foram previamente validados para 
medição objetiva do sono.15 Os períodos de descanso e sono foram 
identificados automaticamente usando o software Actilife da Actigraph 
(Pensacola, FL, EUA) (versão 6.13.0.), bem como através de um diário de 
sono escrito à mão que cada sujeito manteve. Os seguintes parâmetros 
foram relatados para cada evento de sono durante o período de 7 dias 
usando o software Actilife: tempo na cama (horas por dia), tempo total 
de sono (horas por dia), vigília após o início do sono (minutos por dia), 
eficiência ( %) e latência (minutos por dia).

Análise estatística

O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a normalidade do 
conjunto de dados e onde estes não foram normalmente distribuídos, 
os dados são apresentados como mediana e intervalo interquartil e foi 
realizado o teste de Mann-Whitney. Quando a distribuição normal foi 
confirmada, os dados são apresentados como média e desvio padrão e o 
teste t de Student independente foi realizado. A significância estatística 
foi estabelecida em p <0,05. Os dados foram analisados   por meio do 
Statistical Package for Social Sciences 17.0 (SPSS Inc. Chicago. IL. USA).

RESULTADOS
Todos os participantes que receberam acelerômetros forneceram 

dados válidos e foram incluídos nas análises. A Figura 1 mostra a compa-
ração entre gênero e grupos quanto ao tempo de sedentarismo, tempo 
em atividade vigorosa e counts totais.

Atletas do sexo masculino apresentaram menor tempo de seden-
tarismo (Fig. 1A), maior tempo de atividade vigorosa (Fig. 1B) e counts 
totais (Fig. 1C) do que o controle do sexo masculino, porém, não houve 
diferença significante entre atletas do sexo feminino e não atletas no 
tempo de sedentarismo e tempo em vigor, mas eles acumularam counts 
totais mais altos do que o controle feminino (Fig. 1C).

Não houve diferença significante entre atletas masculinos e femininos 
ou controle masculino e feminino para tempo de sedentarismo, tempo 
de vigor e counts totais (p> 0,05).

A Figura 2 apresenta a comparação entre gênero e grupos quanto 
à quantidade e qualidade do sono.

Não houve diferença significante entre gênero e grupos para tempo 
na cama (Fig. 2A), tempo total de sono (Fig. 2B), eficiência do sono (Fig. 
2C), vigília após o início do sono (Fig. 2D) e latência (Fig. 2E).

Não houve diferença significante entre os atletas masculinos e 
femininos ou controle masculino e feminino para a quantidade e qua-
lidade do sono.

DISCUSSÃO
O objetivo do presente estudo foi comparar os níveis de AF, o tempo 

sedentário e a quantidade e qualidade do sono em jovens atletas de 
badminton altamente treinados de acordo com o sexo e não atletas. 
Nossos principais resultados mostraram que jovens atletas de badmin-
ton altamente treinados do sexo masculino, mas não do sexo feminino, 
acumularam menor tempo sedentário e maior tempo em atividades vigo-
rosas em relação aos não atletas fisicamente ativos. Não houve diferença 
significante entre gênero e grupos na quantidade e qualidade do sono.

Figura 1. Comparação entre gênero e grupos quanto ao tempo de sedentarismo, 
tempo de atividade vigorosa e counts totais.
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Em um estudo recente conduzido por Wang et al. (2019)12 em ado-
lescentes taiwaneses utilizando um acelerômetro, observou-se que os 
homens apresentavam menos tempo sedentário e maiores níveis de 
atividade física habitual do que as mulheres. Em concordância, Ishii et 
al. (2015)13 compararam também objetivamente o tempo sedentário e 
a atividade física, mas em adolescentes mais jovens (3-15 anos) e ob-
servaram que os meninos eram mais ativos fisicamente e davam mais 
passos / dia do que as meninas. No presente estudo, não houve diferença 
significante no tempo de sedentarismo, nos níveis de AF e counts totais 
entre atletas masculinos e femininos. Esses achados divergem de nos-
sos resultados, possivelmente devido a analisarmos atletas altamente 
treinados submetidos à rotina de treinamento de pré-temporada, pois 
eles estavam engajados em atividades com maior gasto energético, o 
que poderia eliminar influências sociais e perceber as normas sociais 

onde a participação das meninas em atividades físicas a atividade pode 
ser influenciada principalmente durante a adolescência16, entretanto, 
essa hipótese deve ser investigada em atletas.

No presente estudo, não houve diferença significante no tempo 
de sedentarismo entre atletas e não atletas do sexo feminino. Embora 
não tenhamos encontrado diferença significante dentro do grupo, 
acreditamos que mulheres não atletas acumularam maior tempo de 
sedentarismo do que homens não atletas. Anjos et al. (2012)17 analisa-
ram a AF em 1.689 indivíduos de diferentes idades e ambos os sexos 
por meio de recordatório de 24 horas, e constataram que os homens 
acumulavam maior atividade moderada a vigorosa durante as atividades 
de lazer e as mulheres durante as atividades domésticas, porém apesar 
das atividades da vida diária promoverem aumento de gasto energético, 
a intensidade dessas atividades é geralmente leve (<3 METs). Além disso, 

Figura 2. Comparação entre gênero e grupos na quantidade e qualidade do sono.
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o tempo sedentário está fortemente relacionado ao risco metabólico, 
independente da atividade física18, portanto, diminuir o tempo sedentário 
é essencial em qualquer população e faixa etária.

Em relação aos parâmetros do sono, não encontramos diferença 
significante entre gêneros e grupos. Ao contrário, Kawasaki et al. (2019)19 
avaliaram a qualidade subjetiva do sono medida pelo Índice de Qualidade 
do Sono de Pittsburgh em atletas de diferentes modalidades esportivas 
e verificaram que as mulheres tinham pior qualidade subjetiva do sono 
do que os homens, o que pode ser explicado pela diferença entre os 
hormônios sexuais20, assim como os fatores de estresse, como conflitos 
familiares e uma maior incidência de depressão podem impactar nega-
tivamente o sono da mulher.21 Em atletas de elite, Leeder et al. (2012)8 
observaram menor qualidade do sono em atletas em comparação 
com não atletas recrutados na faculdade, porém, encontraram maior 
eficiência do sono em mulheres em relação aos homens. A descoberta 
de que os homens passam mais tempo na cama do que as mulheres, 
mas uma quantidade semelhante de sono total, sugere potencialmente 
uma resposta adaptativa dos homens para atingir a mesma quantidade 
de sono real devido à sua menor eficiência do sono.

Além disso, Goel et al. (2005)11 compararam 16 homens e 15 mulhe-
res com idade entre 18 a 30 anos em 3 sessões noturnas consecutivas 
com polissonografia e demonstraram um maior tempo de sono, menor 
tempo total acordado e latência para o início do sono e maior eficiência 
do sono em mulheres do que em homens. Embora tenhamos recrutado 
um grupo de controle semelhante ao estudo de Leeder et al. (2012)8, 
a rotina do aluno pode ter prejudicado a qualidade do sono durante o 
período de coleta de dados, além disso, a diferença entre os status de 
treinamento pode estar influenciando na resposta do sono, uma vez 
que medimos atletas altamente treinados, mas eles não tinham nível 
olímpico como os analisados por Leeder e colegas (2012).8

Apesar da importância do presente estudo para os treinadores no que 
diz respeito ao dia a dia dos atletas, o que poderia auxiliá-los no estabeleci-
mento de metas e melhorar a prescrição de exercícios, algumas limitações 
devem ser citadas, como, por exemplo, a amostra de conveniência; houve 
um pequeno tamanho da amostra; não há pontos de corte específicos 
para jogadores de badminton até onde sabemos e apenas jovens atletas 
foram avaliados. Além disso, não foram realizadas análises de desempenho 
técnico ou tático. Porém, é necessário destacar que pretendíamos recrutar 
não atletas que estivessem engajados em um programa de exercícios, 
portanto, eram fisicamente ativos. Portanto, futuros estudos longitudinais 
devem ser realizados para investigar a influência do tempo sedentário na 
aptidão física, composição corporal e desempenho em diferentes tipos 
de atletas, de acordo com o sexo e a idade.

CONCLUSÃO
O presente estudo mostrou que jovens atletas de badminton alta-

mente treinados do sexo masculino, mas não do sexo feminino, apre-
sentaram menor tempo de sedentarismo e maior tempo de atividade 
vigorosa do que os não-atletas fisicamente ativos, porém não houve 
diferença entre gêneros e grupos na quantidade e qualidade do sono.
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